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Tema 1

Fome e desnutrição

Etapa 1 | Aula dialogada 

O tema da fome certamente deve ser familiar para alunos nesta 
faixa de escolarização, pois é debatido em diferentes componentes 
curriculares. Portanto, antes de iniciar a discussão, levante com 
eles o que já conhecem sobre o tema: esse é de fato um dos desa-
fios do século XXI? Como se distribui geograficamente a fome  
entre os diversos continentes, países e localidades? Quais são 
os fatores associados à produção da fome – em outras palavras, 
por que há fome? Como o mundo tem reagido à fome? Como a 
imprensa tem noticiado essas reações?

Se entre as respostas ninguém se referiu ao fato de que, 
no início de 2008, a falta ou o aumento de preços de ali-
mentos mobilizou muitas pessoas, causando protestos em 
muitas regiões, feche a primeira parte da discussão com esse 
tipo de constatação, solicitando aos alunos que observem o 
gráfico 1 – Subnutrição e as revoltas, nas páginas 24 e 25.  
Peça-lhes que indiquem os 13 países em que ocorreram esses 
protestos populares, distribuindo-os segundo seus respec-
tivos continentes. Eles devem chegar a uma classificação 
semelhante à seguinte: 

QUADRO 1 – Países em que ocorreram protestos contra a fome, até abril 
de 2008, segundo continentes 

Continentes Países

África 
Subsaariana 

Burkina Fasso, Camarões, Costa do Marfim, Egito, Iêmen, 
Moçambique, Mauritânia, Senegal

América do 
Sul e Caribe Argentina, Peru e Haiti

Ásia e 
Pacífico Índia e Indonésia

Fonte: Atualidades Vestibular 2009 

Leve-os a perceber que na Europa, por exemplo, não ocorre-
ram protestos desse tipo. Se achar interessante, chame também 

atenção para as regiões que, nessa mesma época, adotaram 
medidas de restrição comercial às exportações (explique 
aos alunos que a reportagem utilizou aqui, incorretamente, 
a palavra importações), para preservar alimentos para suas 
respectivas populações. 

Após a constatação da ocorrência de protestos contra a fome 
e das primeiras evidências de que estes teriam acontecido em 
países menos desenvolvidos, chame a atenção deles para como 
se distribuía a população mundial segundo a porcentagem de 
subnutrição, dois anos antes de essas manifestações ocorrerem, 
ainda com base nas informações do gráfico 1. Verifique se todos 
têm clareza sobre como se lê esse tipo de gráfico, se todos estão 
suficientemente familiarizados com essa forma de notação. 

Para fortalecer essa habilidade, solicite-lhes que ordenem, 
por continente, os 13 países nos quais ocorreram esses protestos 
segundo a ordem decrescente da porcentagem da população 
subnutrida, tal como se vê no quadro abaixo.

QUADRO 2 – A fome por continente

Continentes Países

América do 
Sul e Caribe Haiti (20%-34%), Peru (5%-19%) e Argentina (0%-2,5%)

Ásia Índia (20%-34%) e Indonésia (5%-19%)

Etapa 2 | Aprofunde conhecimentos biológicos 
associados à subnutrição

É provável que seus alunos já tenham discutido no decorrer 
do curso o conceito de subnutrição, mas vale a pena verificar 
como dele se apropriaram. Comece recapitulando o que é 
desnutrição. E como ela é medida?

Rapidamente, vocês se darão conta de que não há uma definição 
universalmente aceita de desnutrição, literalmente, má nutrição. 

SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

referências no GUIA
Destrinchando: “O mundo vive rebeliões por fome”, págs. 24–25; “Por que sobe o preço dos 
alimentos”, págs. 26–27; e “Etanol e biodiesel: heróis ou vilões”, págs. 28–29

Competências E HABILIDADES
k �Analisar fatores socioeconômicos e ambientais associados ao desenvolvimento, às condições de vida 

e saúde de populações humanas, por meio da interpretação de diferentes indicadores (Enem). 
k Extrair informações relevantes em gráficos, mapas e tabelas.
k Elaborar quadros como forma de sintetizar e comparar ideias. 

Número de  aulas previstas: 6
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Aliás, essa é a primeira dica para a compreensão do conceito, uma 
vez que a má nutrição se refere tanto a problemas associados à 
insuficiência de nutrição (como nos casos dos protestos pela fome) 
quanto ao excesso de nutrição, que provoca a obesidade. 

Vale a pena reafirmar com os alunos que o conceito de des-
nutrição envolve necessariamente os seguintes elementos:

Por esse conceito, fica fácil deduzir que a subnutrição diz 
respeito ao déficit de nutrientes, quaisquer que eles sejam. 
Pergunte a eles qual é a maneira mais comum e utilizada 
para considerar alguém subnutrido. Você vai ver que haverá 
consenso de que o peso corporal é o primeiro critério levado 
em conta nessa classificação, tanto que é frequente o uso dos 
termos abaixo do peso e subalimentação como sinônimos. 

Também é importante que eles percebam, em última análise, 
que as pessoas em estado de subnutrição não estão conseguin-
do a quantidade de energia de que seu organismo necessita 
para realizar todas as suas atividades. Caso note que os alunos 
ainda não dominam esse assunto, retome, a título de revisão, 
os seguintes conceitos: 

k �Precisamos de energia para realizar nossas atividades 
vitais e a retiramos dos alimentos. 

k �Os alimentos contêm energia em potencial: nos carboi-
dratos, nas gorduras e nas proteínas, e essa energia é 
medida em calorias. 

Nosso organismo “queima” as calorias desses componentes 
dos alimentos e é dessa queima que obtemos energia para 
realizar nossas atividades vitais. 

O próximo desafio é estimar de quantas calorias nosso orga-
nismo precisa para funcionar bem, outro assunto já estudado 
pelos alunos. Se eles demonstrarem alguma dúvida, peça-lhes 
que consultem qualquer rótulo de alimento – e eles notarão 
que os valores percentuais diários são informados com base 
numa dieta de 2 mil kilocalorias. Certamente eles dirão que 
essa é uma média, mas facilmente vocês podem chegar aos 
fatores envolvidos no cálculo das necessidades calóricas 
diárias de cada pessoa: 

k �a Taxa Metabólica Basal (TMB), que representa o total de 
calorias de que nosso organismo precisa para permanecer 
vivo, mesmo em repouso; 

k �a atividade física realizada – correr, ir para a escola, 
varrer a casa etc.; 

k �o efeito térmico do alimento, ou seja, a quantidade de 
energia que seu organismo despende para queimar o 
alimento ingerido, liberando, assim, a energia que este 
pode oferecer. 

Pergunte a eles qual é o número total de calorias de que o 
organismo precisa para sobreviver por um dia. Ao que eles 
devem responder que esse número corresponde à soma desses 
três cálculos. 

Se a turma tiver interesse em realizar os cálculos e estimar o 
número diário de calorias que cada um deverá ingerir, indique 
para consulta o site http://www.cdof.com.br/nutri7.htm. 

Os prejuízos causados pela desnutrição
Na subnutrição, a dieta ingerida não atende às necessi-

dades calóricas das pessoas – e isso tem desdobramentos 
no seu organismo. 

Converse agora com eles sobre os efeitos da subnutrição, 
ou seja, naquelas circunstâncias em que há desequilíbrio 
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OS ALIMENTOS MAIS CAROS 
Índice mensal de preços de grupos básicos de produtos alimentares da FAO (1998-2000 = 100)

A FAO calculou as médias 
dos preços de 1998 a 2000 
e lhes deu o valor 100, a 
partir do qual tudo varia

Nos primeiros meses deste 
ano, os preços internacionais 

de alimentos atingiram o 
maior valor em 25 anos

Desnutridos na população, em %
 1969-1971 1979-1981 1990-1992 1995-1997 2002-2004
Ásia e Pacífico 41 32 20 17 16
América Latina e Caribe  20 13 13 11 10
Norte da África e Oriente Médio 23 9 8 10 9
África Subsaariana 36 37 35 36 33

OS PREÇOS E A FOME
Índice de preços de alimentos da FAO (1998-2000=100)

Média dos preços reais 1998-2000 = 100
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Reações à crise até abril de 2008
Protestos 
populares

Restrições 
comerciais

% da população subnutrida, em 2006
+35%
20-34%
5-19%

2,5 -4%
0-2,5%
Sem dados

Veja que, no geral, os protestos se 
espalham entre os países que já têm uma 

parcela significativa de população 
subnutrida. Eles estão concentrados na 

África, que possui o maior índice de 
pobreza do globo. Também aconteceram no 

sul da Ásia, com destaque para a Índia – 
cuja população supera 1 bilhão de pessoas, 
com grande pobreza. Nas Américas, atingiu 

o Peru, a Argentina e há o caso grave do 
Haiti, que depende muito de auxílio 

financeiro externo e onde há uma missão 
da ONU liderada pelo Brasil 

(veja na pág. 112).

Fome, medo e raiva

Todas as noites, mais de 850 milhões de 
pessoas, 14% da população global, vão 
dormir com fome. Note que o maior 
número está na Ásia: o principal motivo 
é que a Índia e a China, que, juntas, 
têm cerca de 40% da população 
mundial, possuem grandes bolsões de 
pobreza (sobretudo a Índia). Na África 
ao sul do Saara, porém, a pobreza está 
mais concentrada, pois é ainda maior 
em relação ao total da população 
(como se vê na tabela abaixo).

Ásia lidera 

SUBNUTRIÇÃO E AS REVOLTAS
Protestos contra a fome de janeiro a abril de 2008 e % da população subnutrida (2006)

Argentina

Peru

Haiti

Moçambique

Costa do 
Marfim

Senegal

Mauritânia

B.Fasso

Egito

Iêmen Índia

Indonésia

Camarões

Bolívia

Belarus

Federação Russa

Uzbequistão

China

Bangladesh

Camboja
Sri Lanka

Tanzânia

Etiópia

Paquistão

Croácia
Sérvia

Sudão

Níger

1 2

3 4

Este é um gráfico diferente, pois os números de 50 a 350 da ordenada 
(linha vertical à esquerda) não indicam os preços em termos de valores 
(como dólares ou reais), mas, sim, as relações entre diferentes preços. 
Ao fixar o preço médio de cada grupo de alimentos, entre 1998 e 2000, 
como valor 100, o gráfico, então, indica se os preços subiram ou desceram 
e quanto. Podemos ver que, nestes dez anos, o preço do grupo de alimentos 
mais consumido pelos pobres, o dos cereais, quase triplicou, bem como o 
dos laticínios e o dos óleos. Podemos ver, também, que ocorreu uma alta 
muito forte a partir de 2007. Naturalmente, há uma relação estreita com a 
rebelião contra a fome em vários países no início de 2008.

Mesma base

Compare o gráfico e a tabela. Veja 
como a parcela de população com 
fome veio diminuindo desde a década 
de 1970 na Ásia, América Latina e 
Oriente Médio à medida que o
preço médio dos alimentos também 
caiu (a exceção foi a África 
Subsaariana, onde não houve 
mudanças significativas, em razão da 
persistente pobreza). A alta no preço 
dos alimentos nos últimos anos pode 
anular esses avanços.

Preço versus fome

A FOME POR CONTINENTE
Milhões de pessoas sem comida 
suficiente, em 2004

Ásia e Pacífico

527,5

37,9
Norte da África e Oriente Médio

214,6
África Subsaariana

31,6
Resto do mundo

Fonte: FAO

52,3
América Latina e Caribe 

Fonte: FAO
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Destrinchando NO ESTUDO E NO DIA-A-DIA, GRÁFICOS, 
MAPAS E TABELAS TRAZEM MUITAS 

INFORMAÇÕES. AJUDAR A ENTENDÊ-LOS 
É O OBJETIVO DESTA SEÇÃO

Nos primeiros meses de 2008, rebe-
liões ou protestos por falta de co-
mida atingiram 13 países. Dezoito 

adotaram medidas de restrição às impor-
tações, para preservar alimentos para sua 
população. Você sabe que, pelo mundo e em 
nosso país, há uma parcela de pessoas que 
passa fome. Mas o fato de haver explosões 
de descontentamento popular no mesmo 
momento em diversos pontos do globo in-
dica que está ocorrendo uma onda de falta 
de alimentos, que agravou recentemente 
uma situação que já não era fácil.

Nas seis páginas desta seção, abordar-
mos alguns aspectos desse tema. Nosso 
objetivo é que você se acostume a ler in-
formações em mapas, gráfi cos e tabelas. 
Nestas duas primeiras páginas, mostramos 
onde a crise foi mais aguda: não por acaso, 
chama atenção para a África, onde estão os 
países com a maior pobreza do planeta.

Pode-se ver, também, que há uma relação 
estreita entre o problema e a alta no preço 
internacional dos alimentos – pois, quando 
as populações ou os próprios países estão 
no limite da pobreza, e dependem de ajuda 
fi nanceira externa, uma elevação signifi ca-
tiva de preços pode indicar que onde havia 
pouca comida agora faltará.

Há cerca de 40 anos, começava no 
mundo a Revolução Verde, com sementes 
melhoradas, novos fertilizantes e agrotó-
xicos, ou seja, a moderna agroindústria. 
Naquela época, o pernambucano Josué de 
Castro já alertava: “O problema da fome 
não é apenas a produção insufi ciente de 
alimentos. É preciso que a massa dessa 
população disponha de poder de compra 
para adquirir esses alimentos”. Infeliz-
mente, os protestos em 2008 mostram 
quanto ele tinha razão.

O MUNDO VIVE 
REBELIÕES 
POR FOME
Veja quais os países que
foram afetados e as possíveis
causas da falta de alimentos

Por William Taciro e Infografe
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CONSUMO SUPERA A PRODUÇÃO DE GRÃOS
Variação da produção, consumo e estoque de grãos, em milhões de toneladas, por ano

6

Produção Consumo Estoque

PIB per capita 2003
Em US$ mil

Menos que 5
5-10
10-15
15-20
Maior que 20
Sem dados

Segundo a FAO, 36 países 
precisam de ajuda externa para 

dar de comer a sua população;
21 deles estão na África 

Subsaariana. Se o valor da ajuda 
alimentar ficar fixo ou crescer 

apenas segundo o aumento da 
população, a elevação no preço 

dos alimentos faz com que se 
compre menos comida. Assim, a 
escassez está se ampliando nos 

países dependentes de ajuda.

Quem precisa de
ajuda alimentar

INSEGURANÇA 
ALIMENTAR 
Países por PIB per capita (2003), 
com destaque para os que 
enfrentam crise alimentar, 2008

5

7

8

Nos últimos anos, 
desequilíbrios entre o 
consumo e a produção 
mundial de grãos são 
cada vez mais comuns, 
ameaçando o 
abastecimento mundial. 
Desde 1999, os estoques 
de grãos estão caindo. 
Os cereais – arroz, trigo, 
milho, soja, feijão – são 
a base da alimentação 
da população mundial.

Oferta versus 
demanda

Até 2005, o consumo 
mundial de grãos cresceu 
principalmente na Ásia, 
resultando em menos 
desnutridos na região, como 
mostra a tabela da página 
anterior. Apesar desse 
aumento, os preços não 
variaram além do que já 
ocorria nos 30 anos 
anteriores. De lá para cá, 
porém, um fato novo 
ocorreu: o crescimento
da demanda por etanol, 
especialmente o que
é feito do milho, nos
Estados Unidos.

Quem consome
os cereais

USO MUNDIAL DE GRÃOS 
PARA PRODUÇÃO DE ETANOL, EM 2007
Em milhões de toneladas

CONSUMO DE GRÃOS NOS EUA PARA A FABRICAÇÃO DE ETANOL
Em milhões de toneladas
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Nos anos 1980 e 1990,  o 
abastecimento em períodos 

de quebras de safra foi 
garantido por estoques 

reguladores armazenados

O aquecimento global e as seguidas 
secas atingiram em cheio as lavouras, 
além dos baixos preços, que acabaram 
desestimulando agricultores pobres, 
sem condições de concorrer com as 
modernas plantações do agronegócio

Desde 2000, houve apenas um ano 
em que a produção de grãos superou 
o consumo. A falta de grãos para 
abastecer plenamente o mercado 
pressiona os preços para cima

Em 1999, os grãos estocados 
abasteceriam o mundo por 
115 dias. Em 2007, 
as reservas garantiam 
apenas 54 dias de consumo

Lesoto 

Somália

Iraque Afeganistão

Coréia do Norte

China

Nepal 

Sri Lanka 

Tadjiquistão

Timor-Leste 

Bolívia

Equador 

Nicarágua 

Moldávia

Haiti

Mianmar

Bangladesh

Sudão

Gana

Países em crise de 
segurança alimentar

Guiné 
Guiné-
Bissau

Etiópia

Burundi
Uganda Quênia

Chade

Rep. Dem. 
do Congo

Rep. 
Centro-Afric. 

Congo

Mauritânia 

Libéria Costa do 
Marfim 

Serra Leoa 

Suazilândia 

Zimbábue

Eritréia

Fontes: FAO e Banco Mundial

824

815

203

2.075

81

41

16

1097

1

2.098

309

Fontes: FAO e Earth Policy Institute Fontes: Earth Policy Institute e International Grains Council

Entre 2005 e 2007, o consumo 
mundial de grãos cresceu em  

79 milhões de toneladas. Desse 
total, 40 milhões foram usados 
pelos EUA para fabricar etanol

81,0
Estados 
Unidos

13,9
Outros
países

O termo África Subsaariana 
designa os países situados 
ao sul do deserto do Saara. 
É a região mais pobre do 
globo
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POR QUE 
SOBE O 
PREÇO DOS 
CEREAIS

A cada noite, milhões de miseráveis 
vão dormir de barriga vazia. É 
vergonhoso que isso aconteça em 

um mundo com tanta comida, mas já foi 
pior. Há 40 anos, quando a humanidade 
era constituída de 3,5 bilhões de pessoas, 
1 bilhão delas passavam fome.

Em 2004, os famintos eram 850 milhões. 
Um em cada sete habitantes do planeta. 
A incidência da fome recuou porque a 
comida fi cou mais acessível aos pobres. 
Como mostra o índice da Organização 
das Nações Unidas para a Agricultura e a 
Alimentação (FAO), no gráfi co da página 
anterior, o preço real dos alimentos caiu 
pela metade entre os anos 1970 e  1990.

Agora, porém, a FAO adverte que a 
infl ação em alta pode fazer crescer em 
100 milhões de pessoas a atual população 
mundial que não tem comida sufi ciente: 
os habitantes do Planeta Fome, o triste 
lugar que a então jovem cantora Elza 
Soares batizou para explicar a origem 
de sua magreza famélica.
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CRESCE A PRODUÇÃO DE ETANOL
Milhares de toneladas equivalentes de petróleo

Brasil e EUA concentram a produção de 
etanol. Os especialistas consideram que o 

etanol de cana, feito no Brasil, não 
ameaça a produção de alimentos. Já o 

etanol de milho exige que se desvie parte 
do cereal que iria para a mesa de milhões 

de pessoas,nos EUA e no México, onde o 
milho é a base da alimentação popular. 

Produção concentrada

OS GIGANTES DO ETANOL
Distribuição da produção mundial de etanol – 20079

A EUROPA DOMINA O BIODIESEL
Distribuição da produção mundial 
de biodiesel, em 2006

10

A INFLUÊNCIA DO PETRÓLEO12

11

Para a ONG Oxfam, a política de 
biocombustíveis dos países ricos 
pouco tem a ver com questões 
ambientais ou de segurança 
alimentar, como alegam seus 
governos, mas, sim, com sua 
disputa por mercados. Como prova, 
a entidade cita as tarifas sobre o 
etanol do Brasil, cujo objetivo real é 
proteger as próprias produções.

Vantagens da cana

A partir de 2005, os biocombustíveis 
feitos com grãos tornaram-se 
importantes para os países ricos. 
Lester Brown, fundador do 
Worldwatch Institute, prevê que 
daqui para a frente o preço da 
comida e o do petróleo estarão 
amarrados. Para ele, sempre que a 
cotação da comida for menor que a 
do combustível, os grãos e os 
recursos naturais seguirão para o 
setor energético.

Comida no prato 
ou no motor?
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Fonte: BP Statistical Review

O milho é o 
ingrediente de 9,5 
em cada 10 litros de 
etanol nos EUA

Dos 430 milhões 
de toneladas de 
cana moídas no 
Brasil em 2007, 
a metade virou 
álcool

França e Alemanha 
são os maiores 
produtores, usando 
basicamente 
beterraba e trigo

13%

12%
75%
União 
Européia

Estados 
Unidos

Outros 
países

Fonte: Banco Mundial

Fontes: Administração de Informações Energéticas dos EUA, BP Statistical Review, FAO e Earth Policy Institute

COMPARE OS ETANÓIS13

* Apenas em relação aos combustíveis fósseis, sem contar os efeitos pelas alterações no uso da terra

 Etanol dos EUA Etanol do Brasil
Redução nas emissões 
de gases do efeito estufa* 20% 90%
Balanço energético médio 1,5 8
Rendimento (litros por hectare) 3.100 6.500
Custo (US$/litro) 0,56 0,42

Isso quer dizer que 
cada caloria gasta 
na produção rende 
1,5 caloria de 
etanol de grãos e 
8 calorias de 
etanol de cana

Preço nominal dos alimentos Cotação do petróleo em dólares

4%

3%

43%

Canadá
2%

Outros
países

2%

Milho e trigo são as 
principais fontes do 
etanol chinês

46%

0

50

100

150

200

200520001995199019851980197519701965 2008 
(até jul.)

Repare nos vários períodos, entre 1974 e 2000, 
em que os preços do petróleo e da comida seguiram 
tendências diferentes. A partir de 2005, porém, 
a escalada nas cotações segue no mesmo ritmoPela primeira vez, a 

indústria do etanol 
consumiu mais milho que a 
indústria alimentícia do 
amido nos EUA

A maior parte desse 
etanol, em diversos 

países do mundo,
é feita de grãos

Em 2000, o preço do 
petróleo dá um salto (veja 
gráfico na pág. ao lado) e a 
produção de álcool ganha 
um impulso. Em 2003 
chegam os carros flex

11.957
11.264

Biocombustível 
dominante na Europa, 
sua produção é o triplo 
da do etanol, e, como 
matéria-prima, usa-se 
óleo de canola

Óleo de soja é a 
principal fonte do 
biodiesel nos 
Estados Unidos 

k

Compare este gráfico 
com o dos preços dos 
grupos de alimentos, 
na página 24. Repare 
como são diferentes as 
dinâmicas dos preços 
do açúcar e dos grãos 
(cereais). Enquanto os 
grãos subiram com os 
combustíveis, o açúcar 
se comporta de 
maneira mais livre.

Açúcar
versus grãoso 

Fonte: Administração de Informações Energéticas dos EUA
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ETANOL E 
BIODIESEL: 
HERÓIS
OU VILÕES?

Com a crise dos alimentos em 2008, 
governantes e empresários de vá-
rias partes do mundo relacionaram 

a expansão dos biocombustíveis com a 
alta no preço da comida. Como o mercado 
de energia abriga múltiplos interesses, 
dá para desconfi ar das críticas. Mas até 
que ponto elas são pertinentes?

Em 2006, a produção mundial de etanol 
foi de 40 bilhões de litros e a de biodiesel, de 
6,5 bilhões. Os EUA defendem seu etanol de 
milho ao afi rmar que só 3% da infl ação dos 
cereais é causada pelos biocombustíveis. 
Para a ONU, os biocombustíveis respondem 
por 10% da alta de preço da comida, e, para 
o Banco Mundial, por 75%.

Ao lado dessa polêmica, cresce o con-
senso de que biocombustível não é sempre 
igual. O impacto sobre o preço dos alimen-
tos é bem diferente quando se considera 
o álcool combustível brasileiro, feito da 
cana, o etanol norte-americano, fabricado 
com milho, e o biodiesel europeu, feito de 
grãos como o trigo. Nessa disputa, nosso 
país está bem posicionado.
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Desnutrição

Efeitos mensuráveis

Tecidos Corpo

Estado de nutrição Déficit ou excesso
(desequilíbrio)

Energia
Proteínas
Outros nutrientes
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de energia, de proteínas ou de outros nutrientes, pois esses 
aspectos vão contribuir para dar mais significado ao fato de 
que, por exemplo, na África, há países em que mais de 35% 
da população é subnutrida; portanto, está sujeita a apresentar 
esses problemas. 

O quadro seguinte sintetiza alguns efeitos da subnutrição 
que devem surgir durante a discussão com os alunos. 

QUADRO 3 – Alguns efeitos e consequências da subnutrição

EFEITOS CONSEQUÊNCIAS 

Alterações no sistema 
imunológico Menor resistência às infecções

Diminuição da força muscular 
e cansaço crônico 

Predisposição a quedas e a outros acidentes 
Ausência de atividade, incapacidade para o 
trabalho e para o autocuidado

Diminuição da força da 
musculatura envolvida nos 
movimentos respiratórios 

Predisposição a infecções pulmonares 

Atrasos no crescimento Diminuição da massa muscular e da força e 
atraso no desenvolvimento sexual 

Problemas na regulação da 
temperatura corporal Hipotermia (especialmente nos idosos) 

Depois que vocês chegaram a esse quadro (ou a outro simi-
lar que pode ser até mais completo), faça o seguinte desafio: 
desses efeitos e consequências, quais estariam impactando 
em especial a mortalidade infantil, isto é, a que ocorre em 
crianças menores de 1 ano e em até as de 5 anos? 

Espera-se que os alunos apontem as alterações no sistema 
imunológico, a diminuição da força da musculatura envolvi-
da nos movimentos respiratórios e o atraso no crescimento, 
especialmente entre as que vivem até 5 anos de idade. 

Subnutrição e mortalidade infantil
Para concluir a atividade, desafie os alunos: pode-se dizer, 

em princípio, que nos países em que há as maiores porcen-
tagens de população em estado de subnutrição há também 
altas taxas de mortalidade infantil? 

Solicite-lhes, como lição de casa, que pesquisem as taxas 
de mortalidade infantil até 1 ano e até 5 anos de idade. Isso 
pode ser feito no site http://www.unicef.org/infobycountry/. 
Sugira a eles que reúnam as informações num único quadro, 
fazendo uma síntese das informações coletadas até aqui: 
os países em que ocorreram protestos em razão da fome, a 
porcentagem da população com desnutrição e as taxas de 
mortalidade infantil. Eles devem chegar a um quadro seme-
lhante ao apresentado abaixo. 

Para finalizar esta etapa, tome como referência este ou outro 
quadro que julgar mais conveniente, produzido pelos alunos, 
e peça à turma que responda às seguintes questões: 

Questão 1
De maneira geral, estabeleça qual é a relação entre as porcentagens 
de população subnutrida dos países e suas respectivas taxas de 
mortalidade infantil? 
Com exceção de Burkina Fasso, as estatísticas dos demais países 
evidenciam que há uma relação direta entre as porcentagens de 
subnutrição e as taxas de mortalidade infantil. 

Questão 2
Segundo as informações do quadro, qual é o fator associado às elevadas 
taxas de mortalidade infantil nesses países? Justifique. 
Fica claro que a fome causa subnutrição numa parcela da população, 
tornando as crianças mais vulneráveis a uma série de doenças infec-
ciosas e respiratórias.

QUADRO 4 – Taxas de mortalidade infantil, segundo porcentagem da população com subnutrição, em 2006

Países em que ocorreram protestos População com subnutrição (em %)
Mortalidade Infantil 

Menores de 1 ano Menores de 5 anos 

África Subsaariana 

Iêmen

35% 

75 100

Costa do Marfim 90 127

Moçambique 96 136

Burkina Fasso 

20% – 34% 

122 204

Camarões 87 149

Senegal 60 116

Mauritânia 5% – 19% 78 125

Egito 2% – 5,4% 29 35

América do Sul e Caribe

Haiti 20% – 34% 60 80

Peru 5% – 19%

Argentina 0% – 2,5% 14 16

 Ásia 

Índia 20% – 34% 57 76

Indonésia 5% – 19% 26 34

Fonte: http://www.unicef.org/infobycountry/
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Questão 3
Para muitos, saúde é ausência de doença. As informações do quadro 
reforçam ou contradizem essa percepção? 
Não há dúvida de que as informações do quadro representam um 
excelente argumento de que saúde é acesso a renda, alimentos, 
moradia, saneamento básico. Logo, saúde não é apenas ausência 
de doença.

Etapa 3 | Aprofunde a discussão de conhecimentos 
biológicos: Malthusianismo e segurança alimentar 

Os protestos contra a fome ocorridos de janeiro a abril de 
2008 foram motivados pela falta de alimentos ou pela alta de 
seus preços, e, nas duas situações, o resultado é o mesmo: as 
pessoas se veem privadas do acesso ao alimento. 

Afinal, que fatores explicam a falta de alimentos? Certamente 
os alunos vão se referir ao preço dos alimentos, ao desemprego 
e à pobreza das pessoas, a eventuais dificuldades no cultivo, 
às políticas na área agrícola, aos grandes contingentes po-
pulacionais, especialmente em algumas das regiões em que 
ocorreram os protestos contra a fome, como a Índia. 

Muito provavelmente a turma já estudou a teoria de Thomas 
Malthus, economista e demógrafo britânico que, no século 
XVIII, defendeu o princípio de que o crescimento da popu-
lação tende a superar o da produção de alimentos, na obra 
Ensaio sobre a População. Retome apenas as ideias principais 
de Malthus, a partir de aula dialogada: 

k �a população cresce em progressão geométrica, enquanto a pro-
dução de alimentos aumenta em progressão aritmética; 

k �essa situação acaba produzindo epidemias, guerras 
e fome; 

k �para resolver essa situação, é necessário recorrer ao con-
trole da natalidade, especialmente no caso das pessoas que 
integram as camadas socialmente menos favorecidas. 

Faça uma rápida pesquisa de opinião entre os alunos: “Até 
que ponto essa visão malthusianista é adequada para explicar 
a recente falta de alimentos?”. Estaria esgotada a capacidade 
de produção mundial de alimentos ou se está enfrentando uma 
crise na distribuição de alimentos? Peça-lhes que respondam 
apenas sim ou não, sem justificar sua resposta. Registre os 
resultados da pesquisa em local visível na lousa: respostas 
sim: _____. Respostas não: _____. 

Em seguida, converse com os alunos sobre o que é ter aces-
so ao alimento. Esse é um direito dos cidadãos? Informe-os 
de que esse é critério básico que define o que a Organização 
das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO) 
chama de segurança alimentar. 

Convide-os a ler (ou apresente a eles) um breve histórico 
das ideias a respeito da segurança alimentar: 

A expressão surgiu após a I Guerra Mundial, na Europa: 
ter alimentos era dispor de uma arma muito poderosa. Nes-
sa fase, a segurança militar esteve basicamente associada 
à capacidade de produzir e armazenar alimentos: quanto 
mais alimentos um país pudesse produzir e/ou estocar, mais 
poderoso. Segundo essa óptica, a fome e a desnutrição estão 
associadas à oferta de alimentos.

No fim dos anos 1970 e início dos 1980, as discussões in-
ternacionais começaram a incorporar outro referencial: a 

fome e a desnutrição estão associadas à demanda de alimen-
tos – e não à sua oferta. Em outras palavras, essa maneira de 
pensar implica reconhecer que há alimentos em quantidade 
suficiente para suprir as necessidades de todos; o problema 
está na distribuição desses alimentos, ou seja, em relação ao 
acesso aos alimentos.

Em 1986, o Banco Mundial define segurança alimentar como 
“o acesso por parte de todos, todo o tempo, em quantidade 
suficiente para levar uma vida ativa e saudável”.

No fim dos anos 1980 e início dos 1990, a segurança alimen-
tar passa a ser definida também em termos da qualidade dos 
alimentos (balanceamento nutricional, qualidade biológica, 
tecnológica etc.), destacando-se a necessidade de que os 
hábitos culturais sejam respeitados e sejam valorizados os 
processos de produção ecologicamente sustentáveis. 

Em seguida, solicite aos alunos que respondam às seguintes 
questões, se for o caso, como lição de casa: 

Questão 4
Segundo a teoria de Malthus, a subnutrição é um problema associado 
à oferta ou à demanda por alimentos? 
A teoria de Malthus coteja a capacidade de produção de alimentos com 
o crescimento da população que dela se serve; portanto, tem-se aí 
uma lógica da oferta de alimentos, isto é, as pessoas são subnutridas 
em razão de um problema técnico – a escassez de alimentos. 

Questão 5
Há alguma semelhança entre a teoria de Malthus e o entendimento que 
se teve no decorrer da história a respeito de segurança alimentar?
De maneira geral, há uma relativa coincidência entre o foco da teoria 
de Malthus ao encarar a fome como uma questão de oferta de alimentos 
e as posições defendidas quando o termo segurança alimentar foi 
cunhado, logo após a I Guerra Mundial. Nas duas situações, a explicação 
é a mesma para a fome – a escassez de alimentos. 

Questão 6
Compare a hipótese de Malthus a respeito da relação entre o cresci-
mento populacional e a produção de alimentos com os conceitos que 
passaram a orientar a segurança alimentar no fim dos anos 1970 e no 
início dos 1980. 
São opostas as duas hipóteses – para Malthus, a fome resulta de uma 
questão técnica; portanto, da oferta de alimentos; para a segurança 
alimentar, no fim dos anos 1970 e início dos 1980, essa questão passou 
a ser encarada como de natureza política, ou seja, não se trata apenas 
de garantir a disponibilidade de alimentos, mas de atender à demanda 
de todas as populações. 

Depois que os alunos responderam às questões, discuta 
com eles as respostas e retome a pesquisa de opinião que 
você havia realizado: até que ponto a visão malthusiana 
é adequada para explicar a recente falta de alimentos? 
Estaria esgotada a capacidade de produção mundial de 
alimentos ou estamos enfrentando uma crise na distribui-
ção de alimentos? 

Peça-lhes agora que justifiquem suas respostas. O importante 
é que, durante a discussão, os argumentos não coloquem em 
dúvida o direito à alimentação. 
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Etapa 4 | Resolvendo questões

Questão 7
(Enem 1999) Em material para análise de determinado marketing 
político lê-se a seguinte conclusão:
A explosão demográfica que ocorreu a partir dos anos 50, especialmente no 
Terceiro Mundo, suscitou teorias ou políticas demográficas divergentes. Uma 
primeira teoria, dos neomalthusianos, defende que o crescimento demográfico 
dificulta o desenvolvimento econômico, já que provoca uma diminuição na 
renda nacional per capita e desvia os investimentos do Estado para setores 
menos produtivos. Diante disso, o país deveria desenvolver uma rígida política 
de controle de natalidade. Uma segunda, a teoria reformista, argumenta que 
o problema não está na renda per capita, e sim na distribuição irregular da 
renda, que não permite o acesso à educação e à saúde. Diante disso, o país 
deve promover a igualdade econômica e a justiça social.
Qual dos slogans a seguir poderia ser utilizado para defender o ponto 
de vista neomalthusiano?
a) “Controle populacional – nosso passaporte para o desenvolvimento.”
b) “Sem reformas sociais o país se reproduz e não produz.”
c) “População abundante, país forte!”
d) “O crescimento gera fraternidade e riqueza para todos.”
e) “Justiça social, sinônimo de desenvolvimento.”
 
Resposta: A
Uma vez que o neomalthusianismo defende a visão de que o crescimento 
demográfico dificulta o desenvolvimento econômico, a alternativa 
correta propõe o controle populacional, ao contrário da alternativa C. 
Já as demais não se referem diretamente ao controle populacional, 
devendo ser abandonadas.

Questão 8
(Enem 1999) Qual dos slogans a seguir poderia ser utilizado para 
defender o ponto de vista dos reformistas?
a) “Controle populacional já, ou o país não resistirá.”
b) “Com saúde e educação, o planejamento familiar virá por opção!”
c) “População controlada, país rico!”
d) “Basta mais gente, que o país vai para frente!”
e) “População menor, educação melhor”!

Resposta: B 
Como os reformistas se opõem ao neomalthusianismo, ficam excluídas 
as alternativas A, C e E. Sua proposta de redistribuição de renda torna 
mais viável que se opte pela alternativa B. 

QUESTÃO 9 (Questão 66 do Simuladão)
“Em alguns países, produzem-se alimentos suficientes para toda 

a população nacional e para a exportação. Então, a questão não é o 
tamanho da população, mas a tecnologia que está sendo usada e o 
investimento que está sendo feito.”

(Jacques Diouf, diretor geral da FAO, em entrevista concedida a 
Veja, edição 2057, 23/4/2008)

Segundo o diretor-geral da Organização das Nações Unidas para a 
Agricultura e a Alimentação (FAO), a alta do preço dos alimentos assusta, 
mas não condena o mundo à fome, como afirmam aqueles que ressuscitam 
o fantasma de Malthus, título da matéria da revista. Em relação à escalada 
dos preços dos alimentos, considere as afirmações a seguir.

I.	 Aumento de preço, devido à redução da oferta de alimentos em 
decorrência das alterações climáticas e doenças nos rebanhos do 
planeta, que tem provocado graves quebras de safras.

II.	O incentivo dos governos dos países emergentes e do Japão aos 
produtores de etanol, derivado do milho ou do arroz, fez aumentar 
a cotação desses grãos, estimulando agricultores de alimentos a 
migrar  para a produção de biocombustíveis.

III	O preço do barril de petróleo tem aumentado sucessivamente 
desde o início de 2007, o que elevou o preço dos transportes e 
insumos agrícolas.

IV.	O dinamismo da economia mundial, que vem crescendo nos últimos 
anos, tem aumentado o consumo de alimentos em países emer-
gentes, nos quais vive mais de um terço da população mundial.

Estão corretas:
a) Apenas I e II.
b) Apenas I e III.
c) Apenas III e IV.
d) I, II, III e IV.
e) Apenas  I, III e IV.

Resposta: E
Na assertiva II, são os EUA o país que tem incentivado a produção de 
milho para a produção de álcool combustível e, com isso, aumentado 
o preço dos alimentos. Além disso, tem sido a cana, e não o arroz, o 
elemento do qual se obtém álcool combustível.

Questão 10
(Unicamp 2009) Recentemente, a relação entre a expansão da 
produção de agrocombustíveis e a produção de alimentos entrou 
na agenda política internacional. Considerando esse fato, responda 
às questões:
a) No Brasil, a produção de agrocombustíveis tem forte base na cultura 

da cana-de-açúcar. Aponte o principal impacto socioeconômico 
advindo do crescimento da produção de cana-de-açúcar e identi-
fique os principais estados brasileiros em que essa expansão vem 
ocorrendo mais fortemente.
Desde 1990 vem ocorrendo no Brasil a expansão da área plantada 
de cana, com a redução da produção de alimentos para o consumo 
interno, gerando escassez e aumento de preço. Além disso, está 
havendo também a absorção de pequenas propriedades pelos 
grandes latifúndios produtores de cana, aumentando ainda mais 
a concentração de terras. Há uma expansão concentrada em São 
Paulo, mas também há crescimento no Paraná, em Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Minas Gerais e Goiás. Em todos esses estados 
houve redução na produção de alimentos.

b) A implementação de uma política de soberania ou segurança alimen-
tar tem sido indicada como alternativa à crise de alimentos. Quais 
os principais objetivos das políticas de segurança alimentar?
Uma política de segurança alimentar objetiva o acesso regular e 
permanente de toda a população a alimentos básicos de qualida-
de (uso estratégico do estoque de alimentos) e em quantidade 
suficiente, sem comprometer o acesso a outras necessidades 
essenciais. O ideal é que essa política tenha como base práticas 
alimentares promotoras de saúde (alimentação saudável), que 
respeite a diversidade cultural e que seja social, econômica e 
ambientalmente sustentável.




